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do Rio 
"E mais um projeto para 

atender especificamente 
abs bancos." Com esse co-
mentário, o secretário de 
Fazenda do Rio de Janeiro, 
César M aia, criticou ontem 
a decisão do Banco Central 
de introduzir modificações 
ná Resulução n2 923, com o 
objetivo de facilitar a rola-
gèin da dívida de órgãos 
públicos. A alteração per-
mite que os depósitos de re-
cursos utilizados no finan-
ciamento das renovações 
sejam agora corrigidos 
com correção cambial e 
não mais com correção mo-
netária. 

Para César Maia, esta ai-
teração era reivindicada 
apenas pelos bancos e não 
constituía nenhum instru-
inento indispensável á rola-
gém das dívidas. Na sua 
opinião, quem estava dei-
xando de pagar dívidas ou 
não estava fazendo a rola-
gem tinha dificuldades fi-
nanceiras concretas. 

"Seria interessante", 
disse, "que o Banco Cen-
thl discutisse com os se-
cretários de Fazenda dos 
estados e municípios sem- 

pre que pretendesse fazer 
qualquer alteração na le-
gislação financeira. Eles 
ouvem apenas os bancos e 
terminam fazendo altera-
ções que não trazem be-
nefícios significativos para 
os devedores." 

Na visão do secretário de 
Fazenda, o Estado do Rio 
de Janeiro tem apresenta-
do propostas concretas de 
auxílio aos estados e mu-
nicípios na rolagem da 
dívida externa das esta-
tais, mas o Banco Central 
apenas estuda. Ele diz tam-
bém que o Rio de Janeiro 
tem apresentado muitas al-
ternativas para resolver o 
problema da dívida exter-
na, mas o Banco Central 
não aceita e permite que 
outros estados se benefi-
ciem dessa medida. 

O secretário queixou-se 
também de discriminação 
contra o estado nas tranfe-
rências compulsórias de 
impostos e taxas arrecada-
dos pela União. Segundo 
ele, a receita líquida do es-
tado cresceu no período ja-
neiro/m aio 184%, enquanto 
as transferências da União 
para o estado aumentaram 
apenas 84%. 


